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Trouxeste o lonjura. 

No âmbito do Projecto Ciência 

Viva — Ciência na Escola — Uma Des- 

coberta Permanente e numa perspecti- 

va de continuidade, realizaram-se, no 

presente ano lectivo no laboratório da 

Escola E B 1 Abade de Neiva, qua- 

renta e oito sessões de actividades ex- 

perimentais nos quais participaram 

vinte e cinco turmas do Agrupamento. 

Os materiais disponibilizados no 

laboratório da Ciência Viva propor- 

cionaram o desenvolvimento de acti- 

vidades diversificadas baseadas na 

observação, descoberta e experimen- 

tação dando assim oportunidade aos 

alunos de se envolver em aprendiza- 

gens significativas. 

Após as sessões experimentais 

os alunos fizeram pesquisa sobre os 

conteúdos abordados e elaboraram 

trabalhos que irão ser apresentados 

na exposição do final do ano lectivo. 

A coordenadora do projecto Ana Benedita 
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É sempre a dar. Descontos. 

EE d; S 

Megacartão Jovem 

O Megacartão Jovem CGD é o teu melhor amigo para descontos e pagamentos. Oferece-te 

megadescontos em compras e serviços, espectáculos e viagens e, para além disso, por 

ser um cartão bancário emitido na rede Cirrus/Maestro, dá-te acesso ao teu dinheiro em 

Portugal e no estrangeiro, proporcionando-te uma megaliberdade adicional. Adquire já 

o teu Megacartão Jovem CGD em qualquer Agência da Caixa Geral 

de Depósitos e conhece todos os descontos e vantagens que Caixa Geral 

ele te oferece nas compras do dia-a-dia e durante as tuas férias. de Depusitos 

Para mais informações, consulta-nos em www.cgd.pt/jovens ou liga para 217 927 555 Um Banco de verdade. 
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GesSTÃO EsSCOLAR 

O primeiro grande objectivo da actividade de 

gerir um agrupamento de escolas é criar as con- 

dições adequadas para que os docentes promo- 

vam em clima harmonioso as aprendizagens dos 

alunos. 

A gestão escolar, ao contrário do que muitos 

ainda pensam, é parte integrante do processo edu- 

cativo, consubstanciada na capacidade, na dinâ- 

mica e no rigor impostos ao Projecto Educativo e 

ao Plano de Actividades, sempre num quadro de 

uma relação interactiva com os diferentes parcei- 

ros que integram a comunidade local. 

A organização escolar deve assentar na defini- 

ção clara de objectivos de modo a abranger todos 

os processos conducentes à promoção do suces- 

so educativo, o qual emerge duma gestão articu- 

lada, eficiente e responsável. 

António Jardim 
(Presidente do Concelho Executivo) 

Poesia do nosso desenvolvimento- 
Estuda muito :—m»,,: 

Vau;: aprender e ÁL ” 

Vais crescer 
. 

No Saber 
D 

No Saber Estudar 
No Saber Viver 

Aprender a Compreender ; 

Para continuar a crescer ” .l,, 
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T. Colectivo — 4º Turma D — Escola EB1 Gonçalo Pereira 
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J. Infância V.F. S. Martinho — Sala 2 
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P 
ZQK É Outono 
É 

Acabam-se as férias... 
ê Começa a escola 

Vem a amizade 
E a aprendizagem 
Colhem-se os frutos 
O vento sopra 

As árvores abbanam p a 
As folhas caem A 
As aves despedem-se C' Í 
As aves deixam os seus ninhos RAA NSAA 
Alguns animais despedem-se 0O0S%99; 

É tempo da caça OSBPIC 
O tempo muda P9 o 47 
Os dias são mais pequenos n o 
As noites são maíiores õ 
Temos poucas vezes a clarídade do Sol º 
Chega o frio s 
O frio aperta 

Há trovoada y . 
Chega a chuva 

Vestimos roupas quentes 

Usamos luvas 

A Natureza está diferente 
A Natureza está colorida 
E envelhecida 
As folhas mudam de cor 
A Natureza descansa 
A família reúne-se 
Sentimos amor 
Há felicidade 
Fazem-se os magustos 

O Outono é bonito 
Começa a cair a neve. 

T. Colectivo — 4º Turma H — EB |1 Abade de Neiva 

O Outono 

Hoje, dia 23 de Setembro começa o Outono, 

O Outono é uma estação do ano em que: 

Não faz frio nem calor;, 

Caiem as folhas das árvores; 

Comemora-se a festa de S. Martinho; 

Os frutos amadurecem; 

Fazem-se as vindimas, 

Começa a chegar o frio, 

Apanham-se as castanhas, 

Não vamos para à praia; 

As folhas das árvores mudam de cor, amarelas, vermelhas e castanhas, 

As andorínhas imigram para os países mais quentes; 

As árvores ficam fluas; 

Há outros frutos, como : romãs, figos e dióspiros; 

Comemos maracujás; 

Apanhamos folhas das árvores; 

Das uvas faz-se o vinho, 

Faz-se a silagem; 

Colhem-se os frutos, 

Comemos castanhas assadas; 

A hora muda e os dias são mais pequenos; 

Há dias com chuva e com sol; 

Já usamos um casaco; 

Os animais refugiam-se nas tocas; 

A natureza fica mais triste; 

As aulas começam 

O 

T. Colectivo — 3º Turma C 
EB 1 Gonçalo Pereira 

T. Colectivo — 4º Turma N — EB 1 Paço Velho, V. F. S. Pedro 

O Nosso MAGUSTO 
Hoje é dia 11 de Novembro e realizámos o Magusto da nossa escola. 
Durante a semana os meninos trouxeram castanhas. 

As castanhas foram assadas no forno da padaria e chegaram muito quentinhas à escola. 
Quando chegámos à escola, da ginástica, as castanhas já estavam à nossa espera. 

Recebemos um saquinho de castanhas e um suminho. Estava tudo muito gostoso. 
No fim, fomos brincar e divertimo-nos imenso. 

Marta Sofia — 2º Turma D — EB 1 Gonçalo Pereira 

De> — m. — P 
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' J .Infa e Abade Neiva
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Poema de Natal 

Natal é nascimento ” 

Natal é amor à 

Natal é união 

No Natal chega o salvador 

Vamos todos para a rua 

Festejar o Natal 

Dá-me a mão meu amigo 

Vamos colorir este Postal 

T. colectivo — 3º Turma C 
EB1 Gonçalo Pereira 

Os Três 

Reis Magos 

T. Colectivo — Sala 2 — 3/4 anos 
J. Infância de Abade Neiva 

“O Inverno” 

O Inverno é a última estação do 

ano, começa no dia 21 de Dezembro. 

O tempo é muito frio ás vezes está 

chuva e muito vento. 

Quase todas as árvores já não têm 

folhas e também quase não há flo- 
res. 

As roupas são muito quentes como: 

botas, blusão, camisolas de |aã, 

.capas de chuva e gorros. 

Há muitas festas como o Natal e o 

Carnaval. 

// W. 

Inês Meira — 2º Turma D 

EB1 Gonçalo Pereira 

de eu fosse uma estrels 

Se eu fosse uma estrelinha 
Brilhante e amarelinmha 
Vosria sobre o mar 
E sobre 9 terra verdinha. 
Se eu fosse uma estrelinha 
Breilhante e amarelada 
Iluminava a noite 
Dara ela ficar estrelada 
Cobria-a toda de Luz 
E p poite de Natal 
Levava os reis 2 Jesus. 

Se eu fosse uma estrelinha 
Queria ser 2 maior 

6<Porque iria ser 
Umsa bela estrela mor. 

Clara de Sousa — 4º Turma I 

EB1 Bairro da Misericórdia 

O Dia de Reis 

D 3 o Hages” 

Fsx e 
escola e em casa. 

Em seguida brin- 

cámos e conversá- 

mos sobre o dia. 

Às quinze horas 

e trinta minutos 

fomos embora. 

Este ano o meu 

Dia de Reis na es- 

cola foi excelente. 

e (inn) 
6 Raltager osuik 
ê (niera) 

Na minha esco- 

la, o Dia de Reis 

festejou-se com 

um almoço, jogos 

e convívio. 

Nós comemos e 

em seguida tive- 

mos a chegada 

dos Reis Magos. 

O meu pai estava vestido de Baltazar, o pai do Vitor estava 

vestido de Belchior e a mãe da Inês estava vestida de Gas- 

par. Eles vieram premiar-nos por nos termos portado bem na 

Andreia Filipa da Silva Oliveira — 4º Turma I 
EB1 Bairro da Misericórdia —
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bre a Ciência 

Hoje, dia dezassete de Novembro de dois mil e três, 

H na chegada à escola, tivemos uma óptima notícia; 
S íamos fazer uma visita de estudo. O destino era a 

f escola Básica do 1º Ciclo de Abade do Neiva. estava 

I E uma linda manhã de Outono, com muito sol. Saímos 

.»—_ ' da escola às nove horas, de autocarro, e quando che- 
Z > SJ gámos, já estava uma professora à nossa espera, 
E Px para nos mostrar um filme vídeo sobre a pré-história e 
= outro sobre o início da vida animal. No primeiro filme 

vimos os nómadas a caçar animais, a lutar pelos terri- 
tórios e a descobrir fogo. No segundo filme, vimos várias espécies de dinos- 
sauros, crocodilos e gorilas. 

Às dez e trinta minutos fomos para o 
recreio, onde realizámos um jogo de futebol 
com os nossos colegas de Abade do Neiva. 

Às onze horas fomos para a sala da 
ciência. A profes- . 
sora Benedita deu- 
-nos uma tabela 
para preencher e 
mostrou-nos um cata-vento e duas lupas, uma das 
quais binocular. 
Pelas doze horas, regressámos à escola, contentes 

por termos aprendido coisas novas e interessantes 

José Pedro — 4º Turma C 
Escola EB1 Gonçalo Pereira 

Visita de Estudo 

No dia 2 de Abril, sexta-feira às 8.30 horas, saímos da escola para a nossa 

visita de estudo ao pavilhão da água e ao museu da Ciência Viva. 

Quando chegámos ao pavilhão da água a primeira coisa a ver foi a roda 

gigante enquanto a senhora Cristina nos explicava. Depois fomos ver uma 

experiência com várias posições e mudanças de olhos. Vimos também um 

insecto pequeno, vimos outra experiência de barcos, também vimos um cilin- 

dro ao comprido com vários desperdícios de água, etc. Acabada a visita vie- 

mos para camioneta, almoçámos e dirigimo-nos para Vila do Conde para o 

museu da Ciência Viva. 

á ENTA 
Chegámos lá, fomos guiados 

para uma sala de ver filmes, 

com a senhora Joana Torres. 

No fim fomos e vimos a 

senhora Joana fazer experiên- 

cias e observámos um aquário. 

Também vimos as impurezas 

que a água contém no micros- 
o 2 3 ê : Á 

v E 6h 'ka v & . cópio, vimos a temperatura da 
w vh & & á V & água, vimos quanta água doce 

t v wh WSA r anu| temo nosso planeta própria 
nA m z 

b AAAA CO b Vi para consumo que é mesmo 
pouca que corresponde a sete 

milésimas de toda a água que existe no planeta. Por isso, devemos poupar a 

água e não poluí-la. 
Depois de vermos aquilo tudo fomos fazer experiências com a água. 

No fim fomos jogar basquetebol, punhamos uns óculos, e atirávamos a 

bola para o cesto, mas os óculos enganava o cérebro e atirávamos a bola para 

o lado, também andámos na trotinete louca que se virássemos para a direita 

ela ia para a esquerda e se virássemos para a esquerda ela ia para a direita. 

Quando estávamos mesmo para vir embora o nosso professor, o profes- 

sor Joaquim deixou-nos comprar uma recordação e eu comprei. 

Chegámos à escola às 18:10 horas, mas antes de irmos para casa, viemos 

buscar uma cestinha com amêndoas feitas por nós, à nossa sala de aula. 

A visita foi muito positiva porque tudo o que observámos, experimentá- 

mos e manipulámos contempla o nosso tema de Área de Projecto e enrique- 

ceu mais os nossos conhecimentos que temos obtido na sala de aula. é 

Bruna Rafaela Correia- 3º Turma H - E B 1 Bairro da Misericórdia 

grandes pesos e as rodas dentadas movem máquinas. 

—— 
19 /24 
al 
Diúíva 

Catarina Carreira — 4º Turma G — Escola EB1 Gonçalo Pereira 

Trabalho Colectivo 

No dia 1 de Março, fomos pela segunda vez à Escola de 

Abade do Neiva à sala de Ciência Viva. 
Começámos por observar ao microscópio um pedacinho de 

uma veia. Ao microscópio víamos diferente da nossa visão. 

Depois manuseámos espelhos planos, espelhos côncavos e 

espelhos convexos. o côncavo foi o mais engraçado, porque 

reflectia a nossa imagem invertida. 

Conhecemos outros objectos tais 

como: ímans, os cristalizadores e as 

pipetas. Ficámos a saber que os 

ímans têm pólo positivo e pólo negativo. Pólos diferen- 

tes atraem-se pela força magnética. 

Experimentámos os ímans a retirar objectos metáli- 
cos dos cristalizadores. 

Com as pipetas retirava-se a água dos cristalizado- 

res e deixámos caí-la em fio ou em gotas. 

Verificámos que as roldanas servem para levantar 

Após o intervalo fomos para a biblioteca e vimos 
dois vídeos “Era uma vez o Homem...”, sobre “Os des- 
cobrimentos” e Poluição”. 

No fim da visita regressámos à nossa escola. 

T. Colectivo- 3º Turma B 

E B 1 Gonçalo Pereira 

Ciência Viva 

No dia 11 de Fevereiro de 2004, eu, os meus amigos da escola e a minha pro- 

fessora fomos à escola de Abade do Neiva. 
Quando chegámos à escola fomos para uma sala onde estavam a professora 

Benedita e outra senhora. 

Elas mostraram-nos algumas experiências e alguns objectos, as experiências e 

os objectos são: 

Um barómetro, que é um instrumento que serve para medir a pressão atmos- 

férica, no microscópio estivemos a ver uma veia rebentada. Estivemos com um 

espelho côncavo e um espelho convexo, com um cristalizador e também com uma 

pipeta estivemos a sugar a água. Mostraram-nos uma roldana e uma roda dentada 

e também mostraram-nos um circuito electrlco e um circuito com os planetas a 
* andarem à volta do Sol. 

De seguida, fomos para o recreio 

lanchar. 

Depois do recreio fomos ver slides 

e dois vídeos. 

João Machado - 4º Turma G 

E B 1 Gonçalo Pereira 
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Carnaval em Segurança c a r n ava I 

Ess.eem áaf'r;?á'º no Carnaval, a nossa turma foi mascarada de. Cimaval E divernsdo Cirros dlegóricos 

Levámos um colete de Segurança, um fato de treino escuro e A ndam todos mascarados. Alegres gigantones. 

um boné muito alegre. F Miem, cantam e dançam nas ruas Rir até fartar 

Nas costas do colete colocámos um semáforo. ; Ninguém deve estar triste. Ninguém leva a mal. 
Um grupo de meninos foi o sinal verde. Outro grupo foi de : : : . 

sinal amarelo. O grupo de trás era o vermelho. Atiram-se confetis e serpentinas Alguns são palhaços 

Nós fomos assim mascarados, porque em Portugal morrem Vamos todos no desfile. Vão no cortejo, 

mMúitas pessoasnas estrada. AÀ cantar e a dançar À fazer trapalhadas 
Nós vamos lutar para que haja menos acidentes no nosso 

país. Lindo é o Carnaval. Louco é o Carnaval: 

Trabaltio: Colestivo - 3% Carnaval tempo de alegria. 

EB1 Goncalo Pereira À  Festa do Carnaval é o dia em que as pessoas põem uma máscara. 

Ml u Ad)' G) | Itetira-se a roupa normal e põe-se roupa engraçada. 

&O,RO- % Nessa época ninguém fica triste. 

À alegria é muita. 

Veste-se roupa de vários tipos. 

Adtiram-se muitas serpentinas. T Coleclixas9º Tatma l 

Jançam-se muitos confetis E B 1 Bairro da Misericórdia 

— Era uma vez um menino que estava doente. Ele 

— estava na sua cama a ler a história “O Gato Azul”. 

De repente viu um dragão e um dinossauro no seu 

quarto. 
— — Socorro! Acudam-me! Estão aqui um dragão e 

— um dinossauro no meu quarto! 

O CaorNnAVAL No Girco 
Numa terça-feira de Carnaval, o Palhaço 

Pipocas e a Fada Oriana encontram-se no circo 

Cardinale. 

O palhaço vinha vestido com roupas muito — 

largas, sapatos enormes, cabelo alaranjado e um - 

narigão enorme! É 
A fada vinha vestida de princesa com a sua — — Osmeus amigos tiraram as máscaras e disseram: 

varinha de condão. | a — Não te assustes! Somos nós, os teus amigos! 

—  Todosserirammuito divertidos. — Olá Oriana, vens muito vaidosa e bela! 

— Obrigada, és muito simpático e gentil! Estás todo 
. : f o T. Colectivo — 2º Turma G — E B 1 Gonçalo Pereira 
janota! Fs. - 

O palhaço e a fada desde esse dia ficaram felizes e amigos 
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DIA DE S. VALENTIM 
É dia de S. Valentim 
dia de namorados 

vamos todos ser amigos 

para sermos todos amados. 

No dia de S. Valentim 

procuramos as namoradas, 

vamos todos na maior 

passear com as amadas 

É dia desS. Vak 
devemos, ser todos 1 

Procurar os namorados 

e co les daílª maos. 

O dia dos namorados 

é um dia profundo, 

eles vão passear 
por todo o mundo. 

Eu Tiwve um SONHO 
Um dia, a minha mãe deu-me um aparelho para eu fazer boli- 

nhas de sabão. 

Fui para a varanda, soprei e saiu uma muito grande. De repente, 

abriu-se um buraquinho que começou a alargar. Entrei dentro da 

bola e comecei a voar. 

Passei por cima de Barcelos e vi as casas, que pareciam muito 

pequenas, os carros e as pessoas que eram do tamanho de formi- 

gas e o rio que separa a nossa cidade de Barcelinhos. Continuei a 

voar, cheguei às aldeias e adorei ver os campos verdes, as árvores 

e os montes. Cheirava muito melhor do que quando voei sobre 

Barcelos. Senti um perfume que só as flores nos podem oferecer. 

Fechei os olhos e, nessa altura, senti-me livre, leve, feliz e admi- 

rada com as coisas bonitas que do céu se pode ver. 

Acordei, como foi bom ter este sonho! 

& rada 

ear*u na(ilc E , 

T. Colectivo- 3º Turma I 

E B 1 Bairro da Misericórdia 

Mariana Arantes — 3º Turma E 

E B 1 Gonçalo Pereira 

Marta — 1º Turma J — E B 1 Bairro da Misericórdia 

O Valor da amizade 

Devemos saber fazer amigos. Viviana 

Devemos dar muito valor à amizade. Adriana 

A amizade vem do nosso coração. Luís Filipe 

A amizade é uma grande riqueza. João Pedro 

A amizade é um tesouro. Vânia 

Os amigos vêem-se nas ocasiões. Mauro 

A amizade é muito importante, mas infelizmente não lhe sabemos dar o devido valor. 
* 

Marta Sá 

AÀ amizade tem muito sentido. Cláudio 

Ter amizade é como acordar e sentir o sol a brilhar. João Guilherme 

T. Colectivo — 4º Tarma N-E B 1 V. F. S. Pedro 

Joana — 1º Turma F- E B 1 Gonçalo Pereira
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Nós temos na nossa escola uma horta biológica que cuidamos há três anos. 

Uma horta biológica é uma horta onde não se utilizam produtos quí- 

micos que prejudicam a saúde das pessoas que comem esses legumes, 

podendo até provocar doenças mortaís. 

Em Março, numa tarde de sol, resolvemos plantar tomates e semear salsa, 

coentros, cenouras, couve-nabiça, couve-galega, feijões, alface e abóboras. 

Previamente, a terra foi preparada, ou seja, cavada com uma sachola pela 

Sra. Maria, nossa auxiliar, e nós observámos e registámos este trabalho. 

Para que as sementes germinem, é necessário haver água, calor, luz e 

ar, como nos explicou a nossa Professora. 

Semanalmente, à sexta-feira, decidimos observar e fazer o registo do 

crescimento das plantas. 

Este trabalho na horta é muito importante para nos lembrar de que a 
maior parte das pessoas vendem legumes cheios de produtos químicos 

que nos fazem muito mal, apesar do seu bom aspecto. 

Se possível, todas as pessoas deveriam preocupar-se em cultivar ou 

comprar produtos biológicos. 
T. Colectivo- 4º Turma L — E B 1 Vila Boa 

As maravilhas da Criação 
Olha à tua volta. O que vês? Repara nas coisas bonitas que te rodeiam. 

Vai mais longe. Pensa no que te chega através da televisão, fotografias, 

postais, filmes... 

O mundo está cheio de coisas maravilhosas. Como é bom olhar o sol, 

as estrelas, a água, as flores, os animais!... 

Todos os dias descobrimos coisas novas: o canto dos pássaros, o que 

nos traz cada estação do ano, a vida do homem o seu desenvolvimento e 

os seus inventos. Quantas coisas belas à nossa volta! Podem sempre vê- 

-las e apreciá-las se respeitarem e cuidarem do Ambiente. 

Quantas coisas belas à nossa volta! 

Podem sempre vê-las e apreciá-las se respeitarem e cuidarem do 

Ambiente. : 
Susana- 4º Turma H — E B 1 Gonçalo Pereira 

F 
rabo Tn 

Hugo Miguel — 4º Turma E — E B 1 Gonçalo Pereira 

Vamos salvar a natureza 

Uma vez uma menina chamada Valéria foi passear pelo Vale Verde: Um 

riacho passou perto dela e disse: Bom dia Valéria e ela respondeu: Bom 

dia amigo riacho. Quem sujou as tuas águas? — perguntou Valéria. Os teus 
peixes ficaram doentes, porquê? Porque a minha água está poluída. Quem 

te poluiu riacho? E o riacho respondeu: — Foram os homens das fábricas 
que deitaram mercúrio, cobre e outras coisas ruins. Os homens são uns 

ingratos! 

A tua água já não serve para nada nem para beber. Os peixes já estão 

doentes e as plantas não são felizes. 

A água da chuva que veio poluída do mar disse que os homens são uns 

ignorantes. Deitam montes de lixo para o mar : garrafas de plástico, petró- 

leo e outras coisas ruins. 

Também os patos e as galinhas disseram que engoliam chumbinhos e 

os ovos já não eram tão bons. E a Valéria sabia que ninguém mentia e era 
preciso salvar a Natureza e disse que era urgente escrever cartas aos meni- 

nos brancos, pretos e amarelos para Ihes dizer que a vida estava em perigo 
e era preciso salvá-la. A mensagem chegou ao coração de todos os meni- 

nos. E assim o riacho, os peixes, as plantas, as árvores, a chuva, o mar, o 

ar, O pato e a galinha agradeceram a Valéria e disseram: Obrigado Valéria, 

vamos salvar a Natureza! 
T. Colectivo — 3º Turma H — E B 1 Bairro da Misericórdia 

É.uie en fPiúmas 
Aiudarmes de om 

Susana- 4º Turma H 

E B 1 Gonçalo Pereira 
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A Primavera 
A Primavera começa no dia 21 de Março e acaba no dia 21 

de Junho. Na Primavera as árvores florescem, o sol brilha e os 

passarinhos fazem os seus ninhos , 
Os campos estão verdejantes e coloridos de flores silvestres: 

pampilhos, margaridas e papoilas. 

Os rios ficam mais límpidos para que as trutas o subam para 

desovar. 
Nos bosques os animais saem das tocas para brincarem ale- 

gremente ao sol. 

Por tudo isto, eu adoro a Primavera! 

Samuel Macedo — 2º Turma F 

EB 1 Gonçalo Pereira Inês — 2º Turma F — EB 1 Gonçalo Pereira 

J. Infância — Sala 1 — Abade do Neiva 

a dc a d ds 

T. Colectivo — 2º Turma € — EB 1 Gonçalo Pereira 

1 60 , dul o dS á a o la cosnbticamdaaid - 

Estamos pa Primavers 
Primavera é uma estação do ano. 

Ano bissexto tem trezentos e sessenta e seis dias. 

Dias da semana são sete. 

Sete anões tem a Branca de Neve. 

Neve branca, fria e fofa da Serra da Estrela. 

Estrela que brilha no céu. 

Céu estrelado. 

Estrelado significa cheio de estrelas. 

Estrelas cadentes que guiaram os Reis Magos. 

Magos são os três reis do Oriente. 

Oriente é onde nasce o Sol. 

Sol, dá-nos luz e calor. 
T. Colectivo — 2º Turma J 

EB 1 Vila Boa 
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Ontem fomos ao teatro... 
Ontem fomos ao Porto ver uma peça de teatro: 

“Maldita Matemática” 

Esta peça contava a história de uma menina que não estudou 

para o teste de Matemática... 

Durante a noite sonhou com o mundo dos números... O número sete 

ensinou-lhe que o número cento e trinta e sete era um número mágico 

e que se ela começasse a pensar e a resolver o problema do teste. 

Aprendemos que precisamos de ter muito cuidado, muita calma 

e muita atenção para resolver os problemas. 

Esta foi a mensagem que a peça de teatro nos ensinou. 

Todos os meninos gostaram muito do teatro e também gosta- 

ram de conversar com os actores. 

No fim , voltamos à camioneta e regressámos a Barcelos. 
A viagem correu bem e os meninos portaram-se bem. 

Éampmçam__._. N . 

o _._.m,c cm»má& MUNOAM fom 

dWWM m 
mm MDA Nesh 6A (IININN 
cb mÁo JAÍmuA)umm—s A ALU 

A q ªªª"“:x: 

mn'LI)ôo uu)()(g)—x 

T. Colectivo — 2.º Turma D — EB 1 Gonçalo Pereira 

Máúsica na Biblioteca 
Hoje fomos ouvir os meninos da Academia de Música. 

Eles tocaram piano, flauta e violino. 

Cinco meninos cantaram bonitas canções: o alecrim, as galinhas 

e Frei João. 

Nós batemos palmas e cantámos. 

Gostámos todos muito de ouvir música. 
Maria Beatriz — 1º Turma D — EB1 Gonçalo Pereira 

onelime 

*o 
EM Govçaço PERGICA 

— qoudo 

C o PeRfbreaha urfapede) L) '%ª;cº sd 
Tão redonda e azulada : .4' R 

Que quem olhasse p a 
Só qu edra efais nada ..— Ãpedra d0 Pedro 

S o amor'que-o Pedro tinha 
Por tão estranha pedrinha 
Começou a dar que falaç 
Até que um dia um a . 
Atreveu-se a pergu 

O que é que a pedrinha 
Para tanto o fascinari 
E o Pedro respondeu * 

Tal e qual desta maneira: S 
Esta pedrinha sou eu i 
e veio do mesmo céu TâX 

onde ela também nasceu Iafost p iau(u« 

como eu por brincadeira. Reuisia te paisenctaio s 

J. Infância — Bairro da Misericórdia 

EBA,) VE S Qedar — — ; 

4º Turma N - EB1 V. E. S. Pedro Patrícia Alexandra — 

Dia Internacionel do Livro 

23 de Abril 

Os livros passam por muitas fases: o autor escreve uma histó- 

ria. O editor lê a história e envia-a para a tipografia. A tipografia 

compõe e imprime todas as palavras numa prova. O artista faz os 

desenhos e as provas são todas verificadas. O livro é enviado 

para a loja. 

Os livros são importantes porque ensinam coisas novas. Todos 

os meninos do mundo deviam ter livros. 

Nós devemos respeitar os livros! 

Todos os anos se comemora o Dia Internacional do Livro. 

Vânia Sofia — 3º Turma L — EB1 Aldão, Vila F. S. Martinho
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História da “Beatriz € o Plárano” 
Era uma vez uma menina 

que se chamava Beatriz. 

Vivia numa cidade pequena, 

numa rua chamada rua do 

Plátano porque lá tinha uma 

árvore que era um plátano, 

uma árvore muito antiga. 

Certo dia apareceram dois 

homens com um machado 

para cortar o plátano. 

A Beatriz escreveu uma 

carta às autoridades a pedir 

para não cortar o plátano. As 

autoridades não ligaram e 

deitaram-na ao lixo. Ela 

resolveu ir viver para junto da 

árvore com medo que a cortassem. As autoridades reuniram-se para 

resolver o assunto. Se ela saísse cortavam-na, se ela não saísse não 

cortavam. Ela não saiu e eles não cortaram o plátano. 

A Beatriz salvou o plátano. 

Nós devemos plantar árvores, cuidar delas e não estragar, porque 

elas fazem bem à Natureza. 

Rita Serra (texto), Telma Filipa (desenho) — 4º Turma M — EB1 Aldão, V. F. S. Martinho 

Floresta Autóctone 
No início de De- 

zembro, trouxemos 

para a escola pacotes 

de leite vazios e se- 

mentes de noz, cas- 
Fcolel tanha, pinhão, avelãs, bolo- 

eclvo- 
E B1 Goncalo fereira — 

? T. Colectivo — 1º Turma C — EB1 Gonçalo Pereira 

à Floresta Autórione 

cia são os Pinheiros e os Euca- 

liptos. 

As árvores que abundam 

mais no centro do país são os 

Pinheiros, os Carvalhos, os 

Castanheiros e os Eucaliptos. 

As Azinheiras, os Castanhei- 

ros e os Sobreiros, existem em 

T. Colectico — 4º Turma J — EB1 Vila Boa 

ta... Depois, cortámos os pa- 

cotes, lavámos, fizemos um 

furo e deitámos terra. 

Passados poucos dias, vieram à escola duas técnicas da 

Câmara que nos mostraram uma história sobre a importân- 

cia das árvores e ajudaram a colocar as sementes na terra. 

No final de Janeiro, começou a germinar um 

castanheiro. Em Fevereiro, germinaram dois 

carvalhos. No mês de Março, como o castanheiro e os 

carvalhos já estavam grandinhos, resolvemos mudá-los 
para garrafões de água. Quando pensámos 

que não famos ter mais plantas na última quinzena de 

Março, nasceu uma camélia. 

Na semana do Ambiente, fomos visitar as plantas das 

outras salas. 

z 
A floresta autóctone é um 

lugar em que existem todas as 

espécies de árvores, excepto 

aquelas que chupam muita água 

e deixam as outras árvores 

secas e murchas. 

Na nossa região as árvores 

que existem em mais abundân- 

T. Colectivo — 3º Turma G — EB1 Abade do Neiva 

Semana do Anbécnte - 2008/2004 
Trabatho colectivo - 4* Ano Turna 8 

Jogo do 
Se responderes NÃO tens 2 pontos. 

e vesponderes SIM tens 0 pontos. 

Se responderes ÀS VEZES tma 1 ponte —— 

Sim | Não | ds 
A " Somu os totais e procura a resposta nas janelas correspondentes vetes 

abundância no Sul de Portugal. 1º Costumo fícar a brincar na caia de banho nos intervalos, 

Na nossa escola fizemos uma 2º Dou pontapés nas portas, 
£ autoc! lizo ta pequena floresta autóctone. NEE SS taa quindo miz a M 

4º Esqueço-me de lavar as mãos quando vou à casa de banho. 

No princípio de Feverelr.o EE ES e o t 

semeámos plantas e em Abril 46º Estrago o pape! higiénico. 

Já germinaram. 7º Agrido fisicamente alguns colegas quando vou aos sanitários. 
8º Agrido verbalmente alguns colegas quando vou aos sanitários. 

T. Colectivo — 4º Turma B — EB 1 Gonçalo Pereira 
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25 de Abril 
O fim da ditadura e o começo da Democracia 

Em 1968 Salazar adoeceu gravemente tendo sido, então substi- 

tuído por Marcelo Caetano. 

Nos primeiros anos do seu governo as pessoas pensavam que a 

ditadura terminasse mas enganaram-se. Continuava a haver presos 

políticos, as eleições não eram livres e continuava a guerra em África. 

Não eram só os portugueses que estavam cansados da guerra, os 

militares também estavam. 

Foi assim , que no dia 25 de Abril de 1974 , os militares revol- 

tados saíram para as ruas ocupando Lisboa, os principais quartéis 

e outros locais importantes do país (rádios, aeroportos, televisão e 
fronteiras). 

O governo do Marcelo Caetano caiu e a ditadura acabou. 

Os militares implantaram a democracia em Portugal. 

Ana Margarida — 3º Turma M — EB 1 Vila F. S. Pedro 

Fd v 

EE 

BRUNA ISABE 
299 B LOPES| 

/JEn SRÃB mem 
RA / J MÉSR 

Bruna Isabel Lopes — 3º Turma B — EB 1 Gonçalo Pereira 

tado. 

senti que foi um acto cobarde. 

Em Espanha houve um aten- 

Eu, ao ver o atentado senti 

um aperto no coração e também 

Rui — 3º Turma M — EB 1 Vila F. S. Pedro 

Aquilo foi um truque baixo. 

Os terroristas mataram pes- 

soas inocentes e isso não com- 

preendo. 
No mundo não haverá paz 

enquanto não acabarem com a 

guerra. A9f/03/014 

v 
M - 3"M 

3ºpvo - EBi V.F.S. PEDRO 
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ANA CLAÚDIA 
SAavos 
gnvm TNF. 
PACO VELHO 

“ DIA Do PA 
” 

GCOSTO MUVITO DO NE 

PAI. O MEV PAI LEVA. 
-ME AO CIRCO. 

' á 

&—NEV PA $0 STO nuvTO / 

RRAA DPDE ªr.,wv,,_uepº 
PARQVE PARA BRI VEA 
com ps MENINOS ÍE 

V 

DIA DO PAI 

19 de Março 
Eu amo o meu pai. Ele é muito bonito. 

Ele ajuda-me na escola e a portar-me bem. 

Eu devo ser amigo do meu pai e da minha/mãe., 
2 ES 

José Alexandr. /, É ' 

Eu gosto do meu pai. Ele é meu amigo ' z 

e trabalha. Ele é bom e gosta de nós. jlª e ÍL Íp 

Patrícia Manuela , 
h 

O meu pai é o melhor do Mundo! A minha mãe gosta 

de mim. Nós temos que ter cuidado com a poluição. 

i 2 Martinkidos ds u 
S Wot. t, 

Eu gosto muito do meu pai. Ele é muito metramigo,. . g 

Ele dá-me muitas prendas e eu faço o que ele nanda. 

Hoje é o dia do pai. Vamos fazer uma festa. 
Helder Miguel 

— 

O meu pai é muito meu amigo e eu gosto muito dele. 

Eu gosto da minha mãe e ela gosta muito de mim. 

Eu hoje fui ao rio de Vila ver se estava muito poluído. 
Rui António 

Z qo ?ª.,l' 

/º Pai foste o melhor — & 

Que me aconteceu 

Tu podes ser uma estrela 

Que brilha dentro de mim 

Pai, paizinho 

Meu lindo patinho 

Gosto de ti, 

Ty és muito fofinho! 

p esmelA 
Carolina — 4º Turma F — EB 1 Gonçalo Pereira 

Pai Artur 

Pai José 

Pai Joca 

O meu pai é muito querido. Ana Sofia 

O meu pai é um amigão. Rafael 

Eu tenho um pai que é uma beleza. Ana Catarina 

Eu amo muito o meu pai. Patrícia Alexandra 

O meu pai é bonito e eu amo-o muito. Jéssica Sofia 

O meu pai é um papá janota e catita. Gilberto 

O meu papá é amigo e meigo. Ana Rita Veloso 

O meu pai dá-me muitos beijitos. Ana Rita Alves 

O meu pai é meu amigo e brinca comigo. Diana 

O meu pai é meu amigo e dá-me muito carinho. Carlos 

Mafalda — 1º Turma B — EB 1 Gonçalo Pereira



SCHOOL 
ESCOLA DO JARDIM VELHO 

A CASA DAS LÍNGUAS THE HOUSE OF 
LANGUAGESLA MAISON DES 
LANGUES LACASADELAS LENGUAS 
DAS MHAUS BER SPRAÇHENGA 
CASA DBLLE LINGUE 

INGLÊS e ALEMÃO e ESPANHOL 

FRANCÊS e ITALIANO e PORTUGUÊS 

CURSOS GERAIS: INICIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO. 

CURSOS DE ASSISTÊNCIA NOS ESTUDOS. 

CURSOS DE PREPARAÇÃO PARA DIPLOMAS INTERNACIONAIS. 

CURSOS DE VERÃO 
FALA * LEITURA - VOCABULÁRIO - CONTOS - FILMES 
CANÇÕES - PINTURA - JOGOS - PASSEIOS 

The Old Garden School - Escola do Jardim Velho Campo 5 de Outubro, 178, 4750-274 

Barcelos, Tel, 253 814 389 / 253 811 669 / togs(Oclix.pt. 
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A TYóscoo 

EBy v. E S. Xedno 

Jéssica Sofia — 1º Taama M- EB | V. E. S. Pedro 
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1º ANO TURMA— AÀA 
1º Turma A — EB 1 Gonçalo Pereira 
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J. Infância — Salal V.E S. Martinho 
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Era uma vez uma semen- 
tinha que estava em Depois veio um passari- o A | 
cima de um muro ao Sol. | — nho e levou a sementi- Passarmmno:esqueceu- 
Estava a ficar queimadoa. nha a passear com ele. -se que tinha a sementi- 

nha no bico, abriu-o 
para falar e ela caiu 
num monte de folhas. ] 

. | 

o. | 
j 

' | Veiooventoe|levou as 
& . folhas e a sementinha 

Sbh ds DS : AbsSSIAAND RRAA dA — . " 

—— 

e " . 

Í Continu scer e 

O João regouia sementt- ficou uma macieira. 
nha e ela rebentou : : 

raízes. Depois come gã Vieram os amigos do 
f P ASRa |  Joãoecomeramuma 

ram a nascer folhinhas e 
| 

i Ccresceu. 

| 

| OJoão chegou, sachou 
a tera e semeou a 
sementinha. 

para o quintal da 
casa do João. 

Y 

E 

M 

- 
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” 

I 

N 
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Ana Rita — 6 anos 
J. Infância — Vila Boa 

A ANDORINHA A galinha Ruiva 
PF; Era uma vez uma andorinha que í 

V EA estava a voar por cima das monta- A galinha ruiva encontrou uma 

X ; ; nhas. Entretanto, pousou num espiga de trigo. Ela chamou uns amigos 

Y campo para procurar alimento. dela e disse: 
Quando voltou para o ninho, o seu — Quem me ajuda a transformar o 

filhote nasceu. Ela ficou muito feliz, —trigo em pão? 
por isso chamou umas amigas para Os amigos dela disseram não. 

Y 'j fazer uma festa e partilhar os seus ali- Ela disse: 

'/«4' mentos. Comeram bolo de caracol e — Então faço eu o pão. Quando a gali- 

) queques de minhoca. No dia seguinte, nha já tinha o pão feito disse: 

acordou o marido com uma bela — — Quem me ajuda a comer o pão”? 
melodia, foi à cozinha preparar o pequeno-almoço para o seu filhote e saíram O gato disse: 

todos juntos para marcar o baptizado no beiral de uma igreja do século XX. — Quero eu, quero eu, quero eu! 

Após o baptizado, foram para o ninho ensinar o seu filhote a voar. O porco disse: — Sara—3º Turma L 

Então, foi com os pais dar um lindo passeio pelos campos verdejantes e — — Quero eu, quero eu, quero eu! EB LAA V S NMArIDDO 
apreciar a paisagem maravilhosa que os rodeava. Entretanto, encontrou O ganso disse: 

uma andorinha fêmea muito bonita por quem se apaixonou. Depois de — Quero eu, quero eu, quero eu! 

alguns encontros, pediu-a em casamento e a sua amada aceitou. — Não me ajudaram a fazer o pão e agora também não me ajudarão a 

No dia seguinte ao casamento, foram de lua-de-mel para o Brasil e — COomer o pão. Eu VOu comer é pao COmEuOsTnOus pintainhos. 

viveram felizes para sempre. E assim acaba a história da galinha ruiva. 

CORPO HUMANO 
T. Colectivo — 3º Turma J — EB 1 Vila Boa 

Dosé Nàgn'uêk HSTÓRIA " O MuNnDO COLORIDO' 
sn ma L 

UARDIM TWF. 
PACO VELHO » A 13,10.0% 

Cata(ãnª — J. Infância 

Bairro da Misericórdia 
José Manuel — J. Infância — Paço Velho 
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0 Livro em Poucas Palavras 
O livro é o meu melhor amigo. José Paulo 

O livro ensina-me palavras que não conheço. Vítor Hugo 

O livro é uma coisa preciosa. Adriana 

Os livros fazem parte da minha vida. Bruna 

Os livros são.a melhor coisa do mundo. Mário 

Os livros são muito importantes. Alexandra 

Os livros fazem-me muita falta no dia-a-dia. João Pedro 

Nos livros encontro a ajuda de que necessito. Mariana Arantes 

Os livros dão-me novos conhecimentos. Fábio 
Conhecer os livros foi a melhor coisa que me aconteceu. Ricardo 

Os livros são uma alegria, porque são uns bons companheiros. 

Maria Miguel 

Nos tempos livres gosto de ler um bom livro. Sílvia 

Os livros ajudam-me a conhecer coisas novas que se passam à 

minha volta. Ana Rita 

Sonho muitas vezes com livros. Raquel Sofia 

Os livros são uma coisa maravilhosa, porque nos ajudam. 

Ana Catarina 
Na biblioteca há vários livros interessantes. Ana Maria 

Os livros dão-me imaginação e transmitem-nos sentimentos. 

Mariana Remelhe 

Eu gosto de ler livros para ficar mais rico. José Miguel 

Os livros ensinam-nos coisas do passado. Alípio 

Se não fossem os livros eu não estaria na escola. Cindy 

O livro é a melhor coisa que uma pessoa pode ter na vida. Rui Daniel 

Eu gosto de receber livros. Paulo 

Eu gosto de ler livros de aventuras. Vítor Henrique 

Os livros ensinam-me muitas coisas novas. Sofia 

m p Os livros transmitem-nos conhecimentos de várias áreas. Carolina 
>. T. Colectivo- 3º Turma E — E B 1 Gonçalo Pereira 

| Sosa Estestrna, Ailiva. Sefharda. &.S/ºº/cq 4*y EB 1ila Boa 

Sara Miranda — 4º Turma J — EB 1 Vila Boa 

o PofuReal - 
Hátnuitos arfós atrás, quando ainda 6 meio.de transpófte e 

e us soldad, em viagem 

Ana Catarina — 3º Turma E 

E B 1 Gonçalo Pereira 

Jessica Costa — 4º Turma H — EB 1 Abade do Neiva * 

Éa umo rafeoto u râ,m.,,,,. 
Wp«. a.ºqnª-mu&mh.o_ cara ll 

Sandra Raquel — 2º Turma B 
EB 1 Gonçalo Pereira 
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Desporto Escolar 
À semelhança dos anos anteriores, o desporto escolar conti- 

nua a abarcar um vasto conjunto de actividades que proporcio- 

nam aos alunos experiências de actividade física contínua e 

regular. Através de parcerias celebradas com alguns organis- 

mos desportivos, este ano lectivo desenvolveu-se a iniciação 

às modalidades do basquetebol, ténis e natação. Algumas esco- 

las participaram no Campeonato de futebol de 5 Concelhio e 

na Prova de Triatlo, organizadas pela Empresa Municipal de 

Desporto. 

Outras escolas organizaram com muito entusiasmo e partici- 

pação o campeonato de futebol de 5 inter-turmas que, em jeito 
de competição entre os mesmos anos de escolaridade, pro- 

move o convívio, a sã competição, desenvolve o espírito de 

equipa e fomenta o exercício físico e a actividade desportiva. 

O professor responsável 
Alcino Silva 

O Desporto na minha Escola Dia de Piscina 

aBPE———E T“—ªm Gostámos 

Nós, os alunos do 3º Ano — Turma 
Todas as quartas eu e a minha turma vamos à piscina e numa 

quarta eu e o meu amigo Nuno jogámos aos navios e capitães, os 
A, praticamos dois desportos: à colchões eram os navios. Depois o professor mandou-nos parar de 
natação, semanalmente, às quartas- brincar com eles e também ordenou que os colocássemos no sítio. 

4 | -feiras e o mini-basquetebol, de 155 Depois utilizámos a placa de suporte da cabeça e nadámos de 

—n d EE em 15 dias, às sextas-feiras. costas, nadámos como golfinhos, passámos por baixo das pernas 

— muito — de 

praticar estes desportos, porque nos 

divertimos muito, aliviamos o stress 

e ao mesmo tempo aprendemos a 

nadar, a jogar, a sermos mais disci- 

plinados, mais unidos, a desenvol- 

do colega, nadámos com o estilo croll... 

Depois da aula fomo-nos vestir para regressarmos à escola. 

Quando lá chegámos fomos para a sala e lanchámos. Após tocar 

para o recreio, saímos da sala e fomos brincar. Eu diverti-me com 

OS meus amigos. 

Passados 30 minutos tocou para irmos para dentro das salas e 

depois de estarmos na sala trabalhámos até à 13 h. 

Depois disso cada um foi embora para as suas casas. 
ver as nossas capacidades físicas. 

O desporto, em geral, ajuda-nos a 
Á 4 T. Colectivo — 3º Turma AÀ 

ser mais felizes. EB 1 Gonçalo Pereira 

José Luis — 4º Turma A — EB 1 Gonçalo Pereira 

O que melhor me aconteceu durante este ano lectivo, foi quando 
um dia o Sr. Professor Alcino veio à nossa sala de aula e nos disse 

que ia haver provas de selecção para entrar na equipa da escola e 

quem conseguisse entrar, iria competir com outras escolas. 

No dia seguinte, fui fazer as provas de selecção e juntamente 

com alguns colegas consegui obter resultados, mas nesse dia não 

ficámos a saber quem ia entrar para a equipa da escola. 

Passado uma semana o Sr. Professor Alcifio veio à minha sala e 
disse que eu era um dos seleccionados para entrar na equipa da 

escola e por isso eu fiquei muito contente. 

A partir desse dia eu fa aos treinos três vezes por semana e 

quando chegou o dia de concorrer com as outras escolas nós está- 

vamos preparados para dar o nosso melhor. 

É bom praticar desporto, porque faz-nos sentir melhor. ' 

José Luis — 4º Turma A — EB 1 Gonçalo Pereira
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HORA 

A Formiga Rabiga 
Era uma vez uma “for- e d 

miga pretinha que queria *A RAA d 
ser branquinha. s 
Então ela esfregou-se na 

farinha do moinho .. í 
De repente as formigas * RS SNS 

pegaram nela e levaram-na 

porque pensaram que era 

farinha. 

As outras formigas ficaram com medo e deitaram-na ao 

chão. 

Ela ficou triste e foi-se 

lavar na bacia. 

Molhou-se toda e ficou 

doente. 

Ela prometeu nunca mais 

querer ser diferente. 

e 
* o s e 

P t 
e o é e c t s 

T. Colectivo — 2º Turma L — EB 1 Aldão, Vila F. S. Martinho 

Finktefia da. diwem “Gludo 

d. R á animêna A As in a aaa e e = L 

Joana — 1º Turma B — EB 1 Gonçalo Pereira 

Como eu me vejo 

WWESSTOROS 

D O CONTO 

OsS Sete Coubritinhos 
Era uma vez sete cabriti- 

nhos, mas um dos sete era 

uma cabrita. 

Uma vez a mãe decidiu ir 

às compras. O lobo que 

estava atrás de uma árvore 

viu a mãe a sair e aprovei- 

tou que a mãe saísse. 

Entrou na casa e os cabritos esconderam-se debaixo das 

camas e a cabrita escondeu-se dentro do relógio. 

O lobo comeu os seis cabritos. À cabrita quando a mãe 

chegou disse-lhe que o 

lobo tinha comido os seis 

cabritos. 

A mãe aflita foi atrás do 

lobo. Ela encontrou o lobo 

a dormir e, então, encon- 

trou um caçador e cha- 

UM W*í,lm”' E “"â;;; 
"d Ú 

E >x Mc a 

mou-o. Ele abriu a barriga ao lobo e tirou os seis cabritos e 

meteu pedras. 

Os sete cabritinhos foram a cantar com a mãe até casa. 

Sandra Mariana — 4º Turma M — EB 1 Aldão, Vila F. S. Martinho 

T. Colectivo — 1º Turma E — EB 1 Gonçalo Pereira
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SEPORTINTO 
Acabamentos Têxteis 
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Estrada Nova 

4495-117 AMORIM Póvoa de Varzim 

Tel. 252 690 740 — Fax 252 612 107 ss á Lugar de Calves 
Email: adimago & mail.telepac.pt Beiriz 4490 Póvoa de Varzim 

Tel.: 252 696 067 
Lugar do Monte Fax 252 696 067 
4755-232 Gilmonde 
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COMO PODEMOS.-VIVER COM SALÚDE 
Para podermos viver com saúde, devemos fazer uma vida sau- 

dável. Temos que tentar fazer uma alimentação equilibrada e 

muito exercício físico. 

A alimentação deve incluir muitos legumes, cereais e fruta, 

além de muito peixe, carne e ovos. Não devemos esquecer os lac- 

ticínios. Devemos ingerir muitos líquidos, principalmente água e 

ter cuidado com os excessos de gordura. 

Para uma vida saudável devemos evitar fumar e beber bebidas 

alcoólicas. 

A higiene é muito importante para mantermos a nossa saúde, tal 

como as consultas periódicas ao médico. 

É também muito importante dormir as horas suficientes para o 

nosso corpo não se desgastar. 

Maria João — 2º Turma B — EB 1 Gonçalo Pereira 

ComMER BEM PARA CRESCER 
E Eg Hoje, dia 29 de Abril, tive- 

mos a visita de uma técnica 
[ XN "' PE 

o de saúde à nossa escola para 

. nos explicar como nos deve- 

e Ã mos alimentar para crescer- 

| ; Í'.; mos saudáveis. 

Í - E Primeiramente começou 
por nos mostrar a roda dos 

alimentos que são todos os 

tattÃa RR alimentos divididos em gru- 

J; t? s" tst | pos. Para uma alimentação 
1 6 MS Ã .. 

boa e equilibrada devemos 

utilizar alimentos de todos os grupos da roda. Destes grupos de alimentos, há uns 

ricos em proteínas, outros ricos em vitaminas, outros ricos em cálcio e outros ainda 

ricos em fibras. 

As crianças estão em fase de crescimento e os alimentos ricos são: o leite, a 

sopa, o queijo, o iogurte e fruta. 

Na ementa diária de uma criança, deve-se variar o mais possível todos os ali- 

mentos da roda. Ao almoço e ao jantar devemos comer a sopa em primeiro lugar, 

porque é um dos alimentos mais ricos da nossa alimentação. 

Devemos evitar comer bolos, batatas fritas, gelados, chupas e outras guloseimas. 

Devemos beber água ou sumo de laranja feito em casa e, se possível, sem açú- 

car. Devemos evitar beber café, chá, coca-cola e sumos. 

Os alunos mostraram-se muito interessados e receptivos pelo elevado número 

de perguntas que fizeram durante e depois da sessão. 

Portanto, “comer bem para crescer” não significa comer muito e aquilo que nós que- 

remos, mas sim comermos todos os alimentos recomendados pela técnica de saúde. 

T. Colectivo — 3º Turma H — EB 1 Bairro da Misericórdia 

Pequeno Almoço 
O pequeno almoço é uma 

refeição muito importante, 

porque nos fornece a energia 

para toda a manhã. 

Deve ser composto de pão, 

cereais, leite e fruta. 

. Um pequeno almoço rico em 

fibras ajuda a regular o apare- 
lho digestivo. 

Frabalhe coadive 
% 

“tecda B1 Bancidos mºa T. Colectivo — 1º Turma H 

EB 1 Bairro da Misericórdia 

o PÃO 
No dia 16 de Outubro de 2003 fomos visitar uma padaria para ver o 

fabrico do pão. A padaria chamava-se Diamante, localizava-se em Vila 

F. S. Pedro e o padeiro chamava-se Filipe Gonçalves. 
O padeiro começou por pesar a farinha. Depois misturou sal, molhe- 

rante, fermento e água. Amassou tudo numa máquina durante dez minu- 

tos. Meteu a massa numa máquina e cortou-a. A massa ficou dividida em 
pequenas bolinhas. * : 
As pequenas bolinhas foram colocadas nas esteiras onde levaram um 

pequeno corte em cada uma e foram para uma estufa. Lá a massa ficou a 

levedar durante duas horas. Quando se tiraram as esteiras das estufas a 

massa tinha crescido. Varreu-se o forno e colocaram-se cuidadosamente os 

pequenos bocados de massa no forno, onde cozeram durante 

Como ter uma alimentação saudável 
Todos devemos ter uma alimentação saudável, equilibrada e variada. 

As crianças precisam de se alimentar bem para crescerem fortes e 

saudáveis, por isso, devemos respeitar a roda dos alimentos para não 

prejudicarmos a nossa saúde. Os alimentos são ricos em: cálcio, pro- 
teínas, ferro, vitaminas, fibras e gorduras. 

Evita comer fritos, bolos, guloseimas... Não 

Lembra-te que deves comer um pouco dos alimentos de cada grupo. 

dez minutos. Passado esse tempo abriu-se o forno de onde sai- 

ram os pães muito bonitos e com um cheirinho que nos abriu o 

apetite. O senhor Filipe deu-nos pães para comermos 

é bebas refrigerantes, bebidas alcoólicas, 

café, chá... A melhor bebida do mundo é a 

Água. 
Ao lanche devemos comer um pão com 

fiambre, queijo ou manteiga, um iogurte ou fruta. 

Nunca saias de casa sem tomar um bom pequeno- almoço. Antes de 

ires para a cama toma um copo de leite. Se seguires estas recomenda- 

ções crescerás forte e saudável! 

T. Colectivo — 3º Turma F — EB 1 Gonçalo Pereira 

T. Colectivo — 2º Turma M 

EB | Vila F. S. Martinho 
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—O Nosso 
O Castelo de Faria que se ergueu no monte da Franqueira, a pouca dis- 

tância da cidade de Barceftos, foi testemunha de um dos mais nobres feitos 

de que nos fala o nosso passado. 

No tempo do Rei D. Fernando um exército de guerra castelhano entrou no 

Minho. Saíu ao seu encontro D. Henrique Manuel, conde de Seia, mas era 

tanta a diferença, que os nossos tiveram de sair, deixando prisioneiros, entre 

os quais se encontrava Nuno Gonçalves, Alcaide de Faria, que confiou a 

defesa do Castelo ao seu filho Gonçalo Nunes. 

O Alcaide que queria dizer ao seu filho para defender o Castelo, usou o 

estratagema de dizer ao inimigo que entregava a fortaleza a troco da sua 

libertação. 

Levaram-no aos castelhanos até perto das muralhas. 

E, logo que apareceu o filho Nuno Gonçalves disse: 
— Sabes de quem é este Castelo? 

— Sei, Pai, é do nosso rei D. Fernando, a quem vós prometestes a defesa. 

— Então se sabes, cumpre o teu dever. E maldito tu sejas para sempre, Gon- 

çalo Nunes, se os inimigos entrarem neste Castelo sem passar por cima de ti. 

No fim de Nuno Gonçalves dizer estas palavras o exército dos castelha- 

nos encheu o seu corpo com golpes. O filho defendeu o Castelo e nunca os 

inimigos lá entraram. 

Diana Rodrigues — 3º Turma D — EB 1 Gonçalo Pereira 

h 

Há muitos anos atrás, em Barcelos, houve um crime e ninguém 

sabia quem o tinha cometido. 

Um dia, um galego que ia para Santiago de Compostela foi preso 

e acusado do crime. Embora o galego dissesse que era inocente, o 

juiz condenou-o à morte por enforcamento. 

No dia do enforcamento, o galego pediu para o levarem à pre- 

sença do juiz. Na casa do juiz, nesse dia, havia um banquete e no 

centro da mesa tinha um galo já cozinhado. Então, o galego deses- 

perado disse que era tão certo estar inocente, como o galo iria can- 

tar três vezes quando lhe pusessem a corda ao pescoço. Todos se 

começaram a rir, mas à cautela ninguém comeu o galo. 

Na hora em que ele ia ser enforcado, o galo levantou-se e can- 

tou três vezes provando a sua inocência. Logo, o juiz mandou 

libertá-lo para ele seguir a sua viagem em paz. 

T. Colectivo — 2º Turma E — EB 1 Gonçalo Pereira 

. 
E$t- G 

João Pedro — 2º Turma E — EB 1 Gonçalo Pereira 

3O - 
ESTEEDO 

é Poo 

enfo 

ee Sul de Súlvmo,. E 

Inês — 2º Turma F — EB 1 Gonçalo Pereira
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Os PESQUISADORES 
IV 

' Ajudo em casa contente 

Faço boa companhia 

i Cumpro as regras na escola 

| 

Preparo a cidadania. 

V 

Na escola e em casa 

Criamos autonomia 

Já trabalhamos sozinhas 

I De encontro à cidadania 

Em grupos criamos regras 

De trabalho e de lazer 
EXPLICAÇÕES INDIVIDUAIS OU EM G6RUPO SRAS ; 

PREPARAÇÃO PARA AS PROVAS GLOBAIS E EXAMES NACIONAIS Orºamzªmos projectos Quenão vátrios esquecer Cresce a minha autonomia 
APOTO A CRIANÇAS COM DIFICULDADES NA APRENDIZAGEM k . F : 

CONSULTA DE PSICOLOGIA Competências e saberes 
O ESTUDO ACOMPANHADO A TODAS AS DISCIPLINAS QUE O SEU ; Aumentam dia após dia. 

LHO PRECISA, POR UMA ÚNICA MENSALIDADE ATÉ 100 HORAS POR MÊS SA 

VI 

Com passos largos e firmes 

vVI 

Quando alguém ao nosso lado 

Está triste, sem saber, 

Sejamos amigos sinceros 

Partilhando o nosso saber. 

vVIl 

A escola foi viveiro 

De saberes e de acções 

T Vamos levar a saudade 

Em valores e atitudes P'ra sempre nos corações. 

Já sabemos saber estar 

Saber dizer, saber ser, 

Para todos respeitar. 

T. Colectivo — 4º Turma E 
EB 1 Gonçalo Pereira 

mM 

Em grupos e até sozinhos 

Sabemos investigar 

Queremos ser bons cidadãos 

E sempre participar. 

Em casa devo-me portar muito bem, respeitar os meus pais e irmão, fazer 

o que eles me pedem e ser educado com todos. Em casa também me devo por- 

tar bem, à mesa. 

Na escola, na sala de aula eu devo fazer o que a minha professora me 

manda, respeitá-la a ela e aos meus colegas. Quando um colega meu está a 

falar, devemos respeitá-lo, para ele depois nos respeitar a nós. Também deve- 

mos estar atentos e concentrados, para tirarmos boas notas nos testes. No fim 

das aulas, devemos deixar a sala de aula toda arrumada e limpa, para que os 

alunos da tarde não digam que a sala de aula parece uma lixeira. 

Para isso é preciso deitarmos o lixo no caixote e não no chão. 

No recreio devemos ser todos amigos uns dos outros e não bater em nin- 

guém. Também devemos deitar todo o tipo de papéis nos caixotes do lixo 

existentes. Eu no recreio costumo jogar à bola. Devemos partilhar o recreio 

com todos os alunos. 
Na piscina devemos respeitar o professor e fazer os exercícios que ele 

manda. Na piscina além do professor estão vigilantes para vigiar e socorrer 

algum aluno que se esteja a afogar. À natação é um desporto que faz bem a 

todos os músculos e corpo. No Verão a piscina refresca-nos nos dias de calor. 

Luis André — 4º Turma C — EB 1 Gonçalo Pereira 

Horária: Segunda à Sexta: 9:00 h 12:00 h; 14:00 h 19:00 h 

Urbanização das Calçadas, Edifícia “O Galo” Bloco F, 1.º Andás - 4750 ARCOZELO B£LL 
fEntrada emre os CTT e a Caéxa Gorai! de Dapósitos) 

Telefone: 253 826704 ! Fax: 253 826 706 PE 
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No dia 23 de Abril, fomos à Silva 
ao Centro Social de Cultura e 

Recreio, ver os jogos Tarolas. 

Chegámos às nove horas e quarenta e cinco minutos. 

Em primeiro lugar, a Dr.º Cristiana, com um grupo de crianças, contou-nos a história de quatro amigos — O cigarro, a 
cigarrilha, o charuto e o cachimbo e o mal que eles faziam. 

Vimos vários jogos: o “Bowling”, que era deitar os cigarros abaixo; o “puzzle”, construir pul- 

mões; “Calcar balões”, que era apagar os cigarros; “Vamos respirar”, que era meter os 

balões dentro dos fatos com forma de pulmão. Entre os jogos 
respondemos a perguntas. ' 
No intervalo dos jogos chamaram professores e alu- — 

nos para fazerem diversos jogos. Os alu- 
nos da Silva fizeram uma dança. ' 

No final vimos a pontuação 

das várias escolas que 

ED Mrrg de M nrf:o;'d-a 

UP 

No dia 9 de Fevereiro de 2004, eu 

e os meus amigos da escola, fomos 

à Biblioteca Municipal de Barcelos. 

Quando chegámos à biblioteca, um 

senhor fez de bibliotecário antigo. 
Narrou histórias de um livro 

mágico. 

Em seguida fomos ao auditó- 

rio, fazer trabalhos, com desper- 
dícios, também estivemos a con- 

tar histórias de alguns objectos 
que fizemos. 

2— 

J. Infância — Sala 1— Vila F. S. Pedro 

omos à Resulima 

Fomos à Resulima 
E estivemos lixo a ver 

Estava dentro de um camião grande 

E pesado estava a ser. 

Entrando dentro da fábrica 

E aquilo mal cheirava 

O Diogo que mal se comporta 

Disse que se intoxicava. 

Foi um dia diferente 
Daqueles que já passamos 

E percebemos para onde vai 

O lixo que nós deitamos 

Se queremos o mundo melhor 

Temos de nos preocupar À 

Deitar o lixo nos contentores TslSac SS TUA B VV 
Para depois reciclar EB 1 Gonçalo Pereira J. Infância — Sala 1— Vila F. S. Pedro 
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EcA 
F S 

EJ ftecairda 

Vidtarãos Sum S Neekido - Nixa 

André — 3 anos — Sala 2 ET 

J.Infantil - V. F. S. Martinho EÇA 
SAÃ CARNEIRO 

EU BOSTE) pDE v EA 
Um ArçÃão AVESCOLAR 

E ouUTÃRO A mEARARM, 

João Pedro — 5 anos 
J Infantil, Aldeia — V. E. S. Pedro 

Tiago João — 5 anos 

J Infantil, Aldeia — V. E. S. Pedro 



Câmara Municipal de Barcelos 
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A COMUNIDADE 

EUROPEIA 
Ao longo dos tempos ocorreram diversas tentativas de 

unificação da Europa pela força das armas. A história 

fala-nos de Carlos Magno, Napoleão e Hitler. 

Na sequência da Segunda Guerra Mundial, e por inicia- 

tiva de Winston Churchill, antigo primeiro-ministro bri- 

tânico, seis países europeus fundaram a Comunidade 

Europeia do Carvão e do Aço (ECSC) no ano de 1951, a 

Comunidade Económica Europeia (CEE) e a Comuni- 

dade Europeia da Energia Atómica EUR ATOM) no ano 

de 1952. Estas três organizações deram origem à Comu- 

nidade Europeia (CE) em 1967. 

Em 1973 o Reino Unido, Irlanda e Dinamarca aderem à 

Comunidade Europeia. 

A Grécia adere em 1981 e Portugal e Espanha em 1985. 

Em 1993 é criada a União Europeia (EU) e em 1995 

ocorre a adesão da Suécia, Finlândia e Áustria. 

Um dos acontecimentos mais importantes desde a cria- 

ção da Comunidade Europeia acontece com a substitui- 

ção das moedas nacionais pela moeda comum, o Euro. Apenas o Reino Unido,a Suécia e a Dinamarca não aderiram 

à moeda comum. 

Em trinta de Abril de 2004 deu-se o maior alargamento da Comunidade Europeia com a entrada da República Checa, 

Eslovénia, Estónia, Lêtónia, Lituânia, Polónia, Eslováquia, Hungria, Malta e Chipre. 

O passo que se segue é a criação de uma Constituição do direito comunitário que permita a unificação do Continente 

Europeu. 

OS NOVOS PAÍSES DA COMUNIDADE EUROPEIA 

PAÍS LOCALIZAÇÃO CAPITAL ÁREA — POPULAÇÃO LÍNGUA 

GEOGRÁFICA (KM) tii 

CHIPRE Ásia (Mediterrâneo) * Nicósia 9251 984300 — Gregoe Turco 

ESLOVÁQUIA — Europa Central Bratislava 49 035 5414937 Eslovaco 

ESLOVÉNIA — SudoestedaEuropa Liubliana 20253 1930 132 Esloveno 
(Balcãs) 

ESTÓNIA — NordestedaEuropa — Tallinn 45 100 1423316 Estónio 

HUNGRIA Europa Central Budapeste — 93030 10 200 000 Úngaro 

LETÓNIA Europa de Leste Riga 64 500 2385231 Letão 

LITUÁNIA Europa de Leste Vilnius . 65 200 3610 535 Lituano 

MALTA Europa do Sul La Valetta 316 394583 — MaltêseInglês 
(Mediterrâneo) 

POLÓNIA Europa Central Varsóvia 311 38 633 912 Polaco 
904 

REP. CHECA Europa Central Praga 78 864 10 264 212 Checo 
T. Colectivo — 4º Turma B — EB 1 Gonçalo Pereira



Página 32 Jornal A. E. Gonçalo Pereira — 

Cada passo uma visão- 

Cada camíinho umoao lKção- 

O tempo é nosso mestre, 

Que com seus braços me recebem 

Abraçados somos fortalecidos 

Tendo as mãos e os olhos umidos 

Adaptado 


